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Objetivo: Mostrar a influência do candomblé na saúde de uma comunidade de 
matriz africana. Método: O Candomblé é uma religião de tradição oral, com 
grande complexidade ritualística e simbólica, marcada pela experiência do 
transe.  Trazido ao Brasil pelos escravos de várias regiões africanas, o culto 
aos Orixás permitiu a manutenção da identidade cultural e religiosa originária. 
As comunidades do candomblé foram perseguidas e ainda são discriminadas. 
Seus rituais são realizados de forma oculta e as comunidades estão à margem 
da sociedade, com pouco acesso às políticas públicas. Trata-se de um relato 
de experiência de membros da Liga Acadêmica de Saúde e Espiritualidade 
(LIASE) da PUC-GO, que acompanharam um ritual de iniciação em um terreiro 
de Candomblé, em abril de 2015, na cidade de Aparecida de Goiânia - GO 
Resultados: O terreiro visitado é original da nação africana “Ketu”. A iniciação 
é um rito de passagem, no qual os iniciados (iaôs) permanecem por dias 
recolhidos, aprendendo ritos, cantos, danças e purificação interior. Por meio do 
transe, os iaôs incorporam as características do seu orixá-guia. Após a 
iniciação, o iaô faz parte de uma nova constituição familiar, a família de santo, 
e deve respeitar a hierarquia do terreiro. É uma ressocialização, em que o iaô 
se torna íntimo dos valores e crenças desse mundo de símbolos. Vinculadas à 
iniciação estão algumas práticas terapêuticas. A religião funciona como apoio 
social, afetivo e material, em que os problemas são divididos com a 
comunidade. Conclusão: A comunidade ligada ao candomblé continua sendo 
discriminada e marginalizada. Os rituais são executados em locais afastados e 
a maioria dos filhos-de-santo são descendentes de negros, que ainda 
experimentam situações de pobreza e exclusão em relação a políticas públicas 
básicas, como educação e saúde. Pela visita ao terreiro a LIASE ampliou o 
conhecimento sobre os aspectos culturais e religiosos do Candomblé e 
identificou a necessidade de uma intervenção. 
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